
 

 

REGIMENTO INTERNO DO GRUPO DE ESTUDOS E 

PESQUISA DO LABORATÓRIO DE SISTEMAS 

DINÂMICOS – GEP_LASID 

 

Capítulo I - Finalidade 

Art. 1º O presente regimento estabelece as normas de organização e funcionamento do Grupo 

de Estudos e Pesquisa do Laboratório de Sistemas Dinâmicos – Gep_LASID, da Universidade 

Federal de São João Del Rei (UFSJ).  

Art. 2º Este laboratório tem por finalidade proporcionar, aos alunos de engenharias elétrica, 

mecânica e produção, a oportunidade de desenvolverem habilidades técnicas e de 

gerenciamento fundamentais para exercer atividades básicas no meio industrial.  

Capítulo II – Estrutura Organizacional 

Art. 3º O  Gep_LASID terá a seguinte estrutura organizacional: Orientador, Orientador Adjunto, 

Líder Estudantil, Líder Estudantil Adjunto, Membros, Novatos, Colaboradores e Membros 

TCC/Estágio. 

Seção I – Das funções 

Orientação 

Art 4º A orientação é composta pelo orientador e orientador adjunto.  

Art 5º São funções do orientador e orientador adjunto: 

I – Orientar os membros garantindo responsabilidade e qualidade dos  trabalhos; 

II – Intermediar a relação entre o laboratório e universidade; 

III – Garantir recursos e materiais necessários para a manutenção do laboratório; 

IV – Oferecer respaldo técnico e credibilidade aos trabalhos.  

Liderança Estudantil 

Art 6º A liderança é formada pelo líder estudantil e líder estudantil adjunto. 

Art 7º São funções do líder estudantil e líder estudantil adjunto: 

I – Comunicar ao orientador qualquer problema ocorrido dentro do laboratório ou em virtude 

dele; 

II – Organizar atividades envolvendo todo o laboratório;  

III – O líder deverá indicar membros do laboratório para realizar tarefas fundamentais para o 

funcionamento do grupo; 



 

 

IV – Zelar pelo material e equipamentos do laboratório; 

V – Cumprir e fazer cumprir as normas deste regimento. 

Art 8º Um membro assume a liderança pela indicação em comum acordo entre orientadores e 

líderes em exercício.  

Art 9º O líder estudantil permanecerá na função por, no mínimo, um ano. 

Membro 

Art 10º É considerado membro do laboratório apenas aquele aluno que tem projeto em 

andamento. 

Art 11º São deveres do membro: 

I – Comunicar-se diretamente ao respectivo orientador para resolver problemas referentes ao 

trabalho; 

II – Comunicar-se ao líder estudantil para resolver qualquer problema referente a testes, 

comunicação e relacionamento dentro do laboratório; 

III – Colaborar com qualquer atividade do laboratório se solicitado por qualquer integrante do 

laboratório; 

IV – Ministrar minicursos, aulas ou palestras para o grupo Gep_LASID, comunidade acadêmica 

ou comunidade externa, se solicitado; 

V – Zelar pelo material e equipamentos do laboratório; 

VI – Devolver a chave do laboratório no momento em que se desligar das atividades do 

mesmo. 

VII – Conhecer e cumprir as normas deste regimento. 

Art 12º São obrigações do membro após o termino das atividades: 

I – Apresentar um relatório final de iniciação científica nos moldes do edital do trabalho 

enviado; 

II – Participar do Simpósio de Iniciação Científica (SIC); 

III – Participar de algum congresso técnico científico; 

IV – Apresentar o trabalho para o grupo Gep_LASID; 

V – Enviar ao líder estudantil: 

a) Cópia da bibliografia utilizada; 

b) Proposta de trabalho; 

c) POP (procedimento de operação padrão) de todos os equipamentos utilizados; 

d) Artigo enviado a congresso; 



 

 

e) Relatório final de iniciação científica; 

f) Dados experimentais; 

g) Software desenvolvido (se existir).   

Art 13º O membro, se treinado, tem acesso total a todo espaço e material disponível no 

laboratório. 

Art 14º Após o fim do seu trabalho (IC), o membro poderá se tornar um colaborador, iniciar 

novo trabalho ou se desligar. 

Colaborador 

Art 16º É considerado colaborador um membro que terminou suas atividades com sucesso e 

aceitou colaborar indiretamente com o funcionamento do laboratório. 

Art 17º O colaborador deverá ministrar minicursos, aulas ou palestras para os membros do 

laboratório, comunidade acadêmica ou comunidade externa, se solicitado. 

Membro TCC 

Art 18º Membro TCC é aquele aluno que iniciou atividades no grupo a fim de pesquisar e 

produzir um trabalho de conclusão de curso.  

Parágrafo Único. Membros TCC ingressam por indicação dos professores orientadores e não 

passarão pelo processo seletivo. 

Art 19º O membro TCC possui as mesmas funções dos membros mencionados acima. 

Novato 

Art 20º Aluno novato é aquele que ingressou no laboratório, mas não iniciou projeto. 

Art 21º São deveres do aluno novato: 

I – Acompanhar um ou mais trabalhos a fim de colaborar no desenvolvimento do próprio 

projeto e auxiliar os membros nas atividades; 

II – Desenvolver uma proposta de trabalho em um prazo de três meses, extensível para mais 

três meses; 

III – Submeter proposta de iniciação científica (PIIC ou PIBIC), no edital subsequente, estando 

com proposta pronta;  

IV – comparecer a, pelo menos, 50% das atividades do  laboratório, tais com cursos e 

treinamentos. 

V – Conhecer e cumprir as normas deste regimento. 

Capítulo III – Das formas de ingresso 

Art 22º As formas de ingresso no laboratório se dará por: 



 

 

I – Novatos: processo seletivo. 

Parágrafo Único. Categoria restrita a alunos do segundo ao penúltimo  período do curso; 

II – Membros: novatos que iniciam produção de artigo técnico e científico ou  iniciação 

científica.  

III – Membros TCC: procura espontânea ao orientador para produção do trabalho de conclusão 

de curso. 

Parágrafo Único. Categoria restrita a alunos do último ano de curso. 

IV – Colaboradores: convite do líder e/ou orientador a colaborar com o grupo. 

V – Casos excepcionais podem ser analisados pelos orientadores e líderes.  

Capítulo IV – Do processo seletivo 

Art 23º O processo seletivo ocorrerá uma vez por semestre ao início de cada semestre. Os 

alunos selecionados ingressarão no grupo como Novatos no semestre seguinte, em que 

participarão das apresentações semanais e demais atividades do grupo, tendo assinado o 

Termo de Sigilo, mas não receberão chave. Ao fim deste semestre estes alunos deverão 

apresentar seu pré-projeto, visando o próximo edital da PROPE/UFSJ para desenvolvimento de 

Iniciação Científica. Somente ao apresentarem um projeto estes novos membros se tornarão 

membros do grupo, com as devidas funções e acesso irrestrito (chave). 

Art 24º Poderão participar do processo seletivo: 

I – Alunos de Engenharia Elétrica, Mecânica e Produção regularmente  matriculados na UFSJ; 

II – Alunos do segundo ao penúltimo período de graduação. 

Art 25º O processo seletivo não objetiva restringir o acesso da comunidade acadêmica ao 

Gep_LASID. Qualquer aluno que, por indicação dos professores orientadores ou por vontade 

própria, procure o grupo fora do tempo de seleção poderá acompanhar as atividades do grupo 

como ouvinte e até desenvolver um pré-projeto se assim desejar, fatos que contarão pontos 

no processo seletivo.  

Art 26º Serão critérios de seleção:  

I – Currículo; 

II - Histórico escolar; 

III – Motivação e participação. 

Art 27º São objetivos do processo seletivo: 

I – Agregar valor ao grupo Gep_LASID, no sentido de dificultar a entrada de pessoas que não 

estejam realmente interessadas em participar; 



 

 

II – Divulgar o Gep_LASID, principalmente dentre os discentes mais novos que, se ingressarem 

mais cedo, poderão dar seguimento às linhas de pesquisa do grupo em mais de uma pesquisa;  

III – Organizar as atividades do grupo, de forma a estimular a interação entre novos membros e 

equipe, como também estimular o seguimento das linhas de pesquisa existentes. 

IV – Estimular o sentimento e reconhecimento de equipe dentro do Gep_LASID, da mesma 

forma que acontece com os demais grupos (Fórmula, Baja e AeroDesign).  

V – Estimular o comprometimento de uns com os outros e não somente com os orientadores 

do grupo, de forma a estimular a participação constante dos membros dentro do laboratório 

sem a presença física dos orientadores no laboratório. 

VI – Criar um ciclo de participação dos membros dentro do Gep_LASID, de forma que a 

liderança estudantil e, principalmente, os orientadores possam ter controle de quantos alunos 

possuem cópia da chave do Gep_LASID, bem como quem são os alunos incluídos nas salas 

virtuais e quais estão efetivamente participando no laboratório. 

Capítulo V – Dos certificados 

Art 28º Cada certificado contará tempo e cargo ocupado no laboratório. 

Art 29º Os certificados serão definidos da seguinte forma: 

I – Membro: referente ao período em que desenvolveu um projeto e  retroativo ao tempo de 

pesquisa como iniciante. Também deverá ser adicionado o tempo de colaborador, se for o 

caso; 

II – Líder estudantil: referente ao tempo de trabalho no Gep_LASID como líder estudantil. 

Capítulo VI – Das Atividades 

Art 30º Os membros deverão exercer outras atividades do laboratório, além das suas 

atividades de pesquisa, se designado pelo líder estudantil, tais como: 

I – Patrimônio; 

II – Inteligência Artificial; 

III- Lubrificação; 

IV – Análise de vibração; 

V – Termografia; 

VI – Elétrica; 

VII – Alinhamento e balanceamento. 

Art 31º O tempo de permanência do membro na atividade lhe atribuída será de um semestre, 

podendo ser prorrogado por igual período. 



 

 

Art 32º O responsável por cada área deverá treinar uma ou mais pessoas, para que essas 

possam assumir a função quando aquele finalizar o tempo da atividade. 

Capítulo VI – Disposições Gerais 

Art 33º Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo Orientador e Orientador 

Adjunto do Gep_LASID.  

Art 34º Qualquer membro que descumprir com qualquer norma deste regimento poderá ser 

afastado do grupo. 

 

___________________________________ 

Prof. Dr. Jorge Nei Brito 
Orientador 

__________________________________ 

Prof. Vinícius Augusto Diniz Silva 
Orientador Adjunto 

                 

  

 

 


